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A vida se repete na estação 
 Tem gente que chega pra ficar  
Tem gente que vai pra nunca mais  
Tem gente que vem e quer voltar 
 Tem gente que vai querer voltar  
Tem gente que vai querer ficar  
Tem gente que veio só olhar  
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O trem que chega  
É o mesmo trem da partida  
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A plataforma dessa estação 
É a vida desse meu lugar 
 É a vida! 
(Milton Nascimento). 
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A Política Nacional de Extensão e o Fórum de Pró-Reitores de Extensão das 
Instituições Públicas de Educação Superior Brasileiras – FORPROEX, atribuem a 
extensão universitária  o propósito de romper com as barreiras, ainda existentes, 
entre a academia e a sociedade em geral, ampliando a discussão, a reflexão e a 
democratização do conhecimento. Na Universidade Federal de São Paulo / BS, 
temos a extensão sendo realizada por meio de uma série de ações, atividades e 
processos diversos, que permite ao estudante relacionar-se com a comunidade 
através de práticas e vivências, em sua maioria, interdisciplinares. Deste modo, 
neste trabalho buscou-se analisar as implicações da extensão universitária, 
especificamente no campo da saúde, à formação em Serviço Social - no sentido de 
sua formação e para a construção de conhecimentos específicos da saúde. Assim, 
foi realizado um estudo bibliográfico acerca dos aportes teóricos que fundamentam a 
discussão sobre a extensão universitária; sobre a formação profissional em Serviço 
Social e a sua categorização como uma das profissões da área da saúde. Realizou-
se também uma pesquisa de campo, com a aplicação  de questionários aos alunos 
de Serviço Social envolvidos em programas/projetos de extensão na área da saúde, 
a fim de identificar o papel da extensão na formação profissional; as mudanças na 
concepção de saúde pública; a relação do Serviço Social com a Saúde no âmbito da 
realidade social; e a contribuição para construção de novos conhecimentos.  
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A extensão universitária, um dos eixos que compõe o tripé da formação 
universitária brasileira, conjuntamente com o ensino e a pesquisa, tem buscado se 
consolidar ao garantir sua legitimidade no âmbito da universidade e o seu 
reconhecimento na sociedade. Desde a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases – 
LDB (1996) e do Plano Nacional de Extensão (1987) – há diretrizes políticas 
nacionais estabelecidas, determinando que a formação acadêmica deva ser um 
processo constituído por um conjunto de atividades, apreensões, relações e 
reflexões que possibilitem a construção de uma identidade profissional referenciada 
não somente nos saberes específicos e técnico-científicos de um dado campo do 
conhecimento, mas também em saberes e vivências que constituem o sujeito 
inserido em determinada realidade. Sendo assim, deve ser garantida, por meio dos 
projetos pedagógicos institucionais e subsídios financeiros, uma formação além da 
excelência técnica; o que requer a efetivação do ensino, da pesquisa e da extensão 
de forma indissociável e interdisciplinar.  
“A intervenção na realidade não visa levar a universidade a substituir 
funções de responsabilidade do Estado, mas sim produzir saberes, 
tanto científicos e tecnológicos quanto artísticos e filosóficos, tornando-
os acessíveis à população, ou seja, a compreensão da natureza 
pública da universidade se confirma na proporção em que diferentes 
setores da população brasileira usufruam dos resultados produzidos 
pela atividade acadêmica, o que não significa ter que, 
necessariamente, frequentar seus cursos regulares” (Plano Nacional 
de Extensão, 1987: 6). 
 
Nesse sentido, pensar a extensão universitária nos leva ao debate sobre o 
papel social da universidade, considerando a sua finalidade primeira: a formação 
profissional e a construção de novos conhecimentos.  
No entanto, considerando a resolução do Conselho Federal de Serviço 
Social - CFESS nº. 383/99 de 29/03/1999, que caracteriza o assistente social como 
profissional da saúde, o foco central desta discussão será pautado na contribuição 
da extensão universitária, especificamente, na área da saúde, para a formação em 
Serviço Social: o sentido da formação dos sujeitos envolvidos com esta temática, a 
forma e as estratégias utilizadas para desenvolver o processo de ensino-
aprendizagem e a intencionalidade da produção destes conhecimentos.  
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Ainda de acordo com o CFESS, conforme “Parâmetros para a Atuação do 
Assistente Social na Saúde” (2010), pensar e realizar uma atuação competente e 
crítica do Serviço Social na área da saúde implica uma série de ações, das quais 
destaca-se aqui a busca e a necessária atuação interprofissional e interdisciplinar, 
tendo em vista   a atenção  à saúde. Nesse sentido, acredita-se que a extensão 
universitária em saúde possibilita que os estudantes de serviço social acrescentem 
em seu arcabouço teórico e prático conhecimentos acerca da área – 
compreendendo os avanços e recuos da política de saúde brasileira (a 
universalidade, equidade e integralidade da atenção à saúde, prevista nos princípios 
do SUS), como dinâmica que constituem o enfrentamento das expressões da 
questão social que assolam o cotidiano dos sujeitos. 
 Este estudo discute a respeito da formação em Serviço Social, levando em 
consideração o Projeto Político-Pedagógico do curso na UNIFESP/ BS e as 
Diretrizes Curriculares da Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço 
Social (ABEPSS). Partiu da hipótese de que o eixo específico desta graduação em 
Serviço Social não apresenta unidades curriculares que tratem da especificidade das 
diversas políticas públicas, dentre elas a saúde; ficando a cargo da extensão 
universitária e do estágio o conhecimento aprofundado da atuação profissional na 
política pública de saúde. 
Existem poucos estudos no Brasil sobre a extensão universitária, e mais 
restrito ainda, aqueles que tratem da contribuição da extensão para a produção do 
conhecimento e para a formação profissional.  Com a intenção de contribuir com 
este debate, o objetivo deste trabalho consiste em analisar, a partir da concepção de 
extensão universitária em saúde, o sentido/ intencionalidade das ações realizadas, a 
sua contribuição para a formação dos sujeitos e para a realidade social.  
Para a realização desta pesquisa, procedeu-se um estudo bibliográfico sobre 
os aportes teóricos que fundamentam o debate sobre a temática e um estudo 
documental da extensão universitária brasileira - documentos do Fórum Nacional 
dos Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras, 
principalmente o Plano Nacional de Extensão (2000/2001), o Projeto Político 
Pedagógico do Curso do campus Baixada Santista e, posteriormente, aplicado um 
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questionário estruturado aos alunos do curso de Serviço Social envolvidos em 
programas e projetos de extensão em saúde, objetivando apreender qual a 
contribuição destas atividades para a formação acadêmica e construção de novos 
conhecimentos para estudantes de Serviço Social.  
O estudo bibliográfico1 e documental2 realizado sobre a Extensão 
Universitária no Brasil e na UNIFESP, sobre as Diretrizes Curriculares para o Curso 
de Serviço Social e sobre o Serviço Social no âmbito da saúde teve como referência 
teórica o materialismo-histórico-dialético, foi situado o contexto em que estas 
questões se desenvolveram, considerando os processos de transformação pelas 
quais passaram no decorrer dos anos. 
Desta forma, primeiramente, foi realizado um levantamento histórico das 
ações extensionistas no Brasil, estudos acerca da formação profissional em Serviço 
Social e a sua relação com a área da saúde. Enfim, um estudo que serviu de 
referência para analisar a relação e a contribuição da extensão universitária em 
saúde para a formação em Serviço Social.  
Além desses procedimentos, foram aplicados questionários aos alunos do 
curso de Serviço Social da UNIFESP que estão ou estiveram inseridos em 
programas/projetos de extensão na área da saúde, objetivando elucidar a percepção 
que os estudantes do curso possuem referente aos conhecimentos adquiridos 
durante o envolvimento com ações extensionistas em saúde, focando na avaliação 
que fazem sobre a contribuição para a formação profissional e a construção de 
novos conhecimentos no âmbito do Serviço Social. 
 
                                                          
1
 A pesquisa bibliográfica “caracteriza-se por ser a pesquisa e o manuseio de material já elaborado e 
publicado. É o levantamento de todo o referencial já editado em relação à temática de estudo desde 
periódicos, monografias, dissertações, teses, livros, publicações avulsas, boletins, documentos 
eletrônicos, entre outros.” (RAUPP; BEUREN, 2004). 
2 A pesquisa documental, segundo GIL (2002), segue os mesmos passos da pesquisa bibliográfica. 
Porém, vale ressaltar que, na pesquisa bibliográfica as fontes são constituídas, sobretudo por 
material impresso localizados em bibliotecas, por exemplo. Enquanto na pesquisa documental, as 
fontes são mais diversificadas e dispersas, podendo ser investigadas fontes primárias, bem como, 
documentos, arquivos, desenhos, fotografias, epitáfios, correspondências, entre outros – que 




CAPÍTULO 1 – A Extensão Universitária no Brasil 
 
1.1. O que é Extensão Universitária? 
 Atualmente a Extensão na universidade brasileira compreende uma 
série de ações, atividades e processos diversos; marcados pela convivência de 
propostas tradicionais (prestação de serviços à comunidade), propostas 
desenvolvimentistas (utiliza-se da inovação científica para uma melhor reprodução 
da realidade vigente) e propostas com perspectivas transformadoras (quanto à 
metodologia e quanto aos resultados). 
  A partir das diretrizes e do Fórum de Pró-Reitores de Extensão das 
Instituições Públicas de Educação Superior Brasileiras - FORPROEX, que “é uma 
entidade voltada para a articulação e definição de políticas acadêmicas de extensão, 
comprometida com a transformação social para o pleno exercício da cidadania e o 
fortalecimento da democracia”3, a extensão universitária é concebida com o 
propósito de romper as barreiras, ainda existentes, entre a academia e a sociedade 
em geral , ampliando a discussão, a reflexão e a democratização do conhecimento. 
Na perspectiva conceitual do FORPROEX a “... extensão é um trabalho 
interdisciplinar que favorece a visão integradora social” (BRASIL/MEC, l987: 1). 
  Assim, ao trazer a categoria teórica trabalho4 para o âmbito da extensão 
universitária, essa formulação permite problematizar as práticas em curso, tendo em 
vista os incentivos dados ao desenvolvimento e divulgação das ações extensionistas 
realizadas pelas Universidades. Segundo Melo Neto (2003), a categoria teórica 
trabalho permite ampliar o conceito de extensão, tendo como horizonte a busca de 
outras possibilidades de vida, da construção de outro processo cultural.  
Compreendemos então, que a extensão deve assumir a sua dimensão 
educativa, de forma articulada com o ensino e a pesquisa, para que o conhecimento 
seja assimilado e construído ao problematizar a realidade vivida e ao elaborar 
                                                          
3
 REGIMENTO - Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Instituições Públicas de Educação Superior 
Brasileiras - FORPROEX (Aprovado em 26/11/2010, UFABC). 
 
4
 Esta discussão teórica sobre o conceito de trabalho está contida nas obras dos economistas 
políticos clássicos, como Adam Smith e David Ricardo, bem como nas formulações dos filósofos 




respostas às questões do momento atual. Ou seja, conjuntamente com as 
explicações teóricas estejam as respostas às necessidades concretas dos sujeitos 
envolvidos.  
No entanto, a Extensão Universitária compreende uma série de concepções, 
que serão evidenciadas no decorrer do texto.  
“A conceituação assumida pelos Pró-Reitores expressa uma postura 
da universidade diante da sociedade em que se insere. Sua função 
básica de produção e de socialização do conhecimento, visando a 
intervenção, na realidade, possibilita acordos e ação coletiva entre 
universidade e população. Por outro lado, retira o caráter de terceira 
função da extensão, para dimensioná-la como filosofia, ação 
vinculada, política, estratégia democratizante, metodologia, 
sinalizando para uma universidade voltada para os problemas sociais 
com o objetivo de encontrar soluções através da pesquisa básica e 
aplicada, visando realimentar o processo ensino-aprendizagem como 
um todo e intervindo na realidade concreta. Ao se afirmar que a 
extensão é parte indispensável do pensar e fazer universitários, 
assume-se uma luta pela institucionalização dessas atividades, tanto 
do ponto de vista administrativo como acadêmico, o que implica a 
adoção de medidas e procedimentos que redirecionam a própria 
política das universidades.” 
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“A extensão como prática acadêmica visa interligar a universidade em 
suas atividades de ensino e pesquisa com as demandas da 
sociedade, buscando respeitar o compromisso social da universidade. 
O conteúdo da extensão deve ser definido a partir das diretrizes 
políticas da universidade onde se há de considerar a relação entre 
realidade institucional e o processo histórico. Dessa forma, o projeto 
extensionista poderá ser uma resposta permanente aos anseios da 
sociedade. A relação entre extensão e pesquisa ocorre, sobretudo, 
pelo papel que esta passa a desempenhar enquanto criadora e 
recriadora de conhecimentos, enquanto seja capaz de contribuir para 




“A extensão é um dos espaços estratégicos para promoção de 
atividades acadêmicas de caráter interdisciplinar, integrando grupos 
de áreas distintas do conhecimento, contribuindo à modificação 
progressiva da forma de fazer ciência e da transmissão desse tipo de 
saber e revertendo a tendência historicamente dominante de 
compartimentação do conhecimento da realidade.” 
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5
 (Plano Nacional de Extensão – Pág. 2). 
6
 (NOGUEIRA, Maria das Dores Pimentel (org.). Extensão Universitária: diretrizes conceituais e 
políticas – Documentos básicos do Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão das Universidades 
Públicas Brasileiras 1987 – 2000. Belo Horizonte: PROEX/UFMG; o Fórum, 2000. II Encontro 
Nacional de Pró Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras, Pág. 23). 
7
 (NOGUEIRA, Maria das Dores Pimentel (org.). Extensão Universitária: diretrizes conceituais e 
políticas – Documentos básicos do Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão das Universidades 
Públicas Brasileiras 1987 – 2000. Belo Horizonte: PROEX/UFMG; o Fórum, 2000. III Encontro 




Assim, a extensão passa a compreender uma inter-relação entre universidade 
e sociedade, estabelecendo a democratização do saber acadêmico e a construção 
de saberes com a comunidade, propiciando múltiplas possibilidades. Um dos 
principais aspectos da extensão, ressaltado também na Política Nacional de 
Extensão (2012), é transformar o estudante em protagonista da sua formação; não 
se limitando apenas ao espaço físico da sala de aula, mas participando de 
atividades junto com a comunidade.  
Contudo, fazendo um recorte dos resultados da pesquisa de Iniciação 
Científica sobre a extensão universitária da UNIFESP - Universidade Federal de São 
Paulo (STRACINI, 2014)8, é possível afirmar que a extensão universitária da 
UNIFESP promove  uma relação dialógica entre a universidade e a sociedade, com 
vistas tanto à produção e a transmissão do conhecimento -, a fim de proporcionar 
uma formação  aos estudantes a partir da realidade social e contribuir com a 












                                                          
8
 STRACINI, M.M. Iniciação Científica “Uma reflexão crítica sobre a extensão universitária da 
UNIFESP (Universidade Federal de São Paulo) - uma análise teórico-metodológica a partir da 
experiência dos programas e projetos de extensão cadastrados na Pró-reitoria de Extensão entre 
2006-2012”, Agosto 2013/Setembro 2014. Resultados, item 4 – Pág. 20.  
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1.2. O contexto histórico da Extensão Universitária 
 
“A área da extensão vai ter no futuro próximo um significado muito 
especial. No momento em que o capitalismo global pretende 
funcionalizar a Universidade e, de fato, transformá-la numa vasta 
agência de extensão ao seu serviço, a reforma da Universidade deve 
conferir uma nova centralidade às atividades de extensão (com 
implicações no curriculum e nas carreiras dos docentes) e concebê-
las de modo alternativo ao capitalismo global, atribuindo às 
Universidades uma participação ativa na construção da coesão 
social, no aprofundamento da democracia, na luta contra a exclusão 
social e a degradação ambiental, na defesa da diversidade cultural.” 
(Boaventura de Souza Santos, 2004) 
 
Para compreender o sentido e o papel que a extensão universitária 
desempenha hoje, se faz necessário retomar ao início das práticas de extensão, 
abordando o processo de transformação desta atividade e considerando as 
mudanças ocorridas na conjuntura social e política que refletiram diretamente na 
educação. 
De acordo com o Plano Nacional de Extensão (Manaus, AM - 2012) 9, as 
primeiras práticas de ação extensionista são datadas no início do século XX, 
coincidindo com a criação do ensino superior. Suas primeiras manifestações 
sucederam a partir de cursos, conferências e prestações de serviço, primeiramente 
realizados pela antiga Universidade de São Paulo e Universidade de Viçosa. 
Nos anos posteriores aos primórdios da prática extensionista, final da década 
de 1950, início da década de 1960, houve forte movimentação de universitários 
brasileiros, que se reuniam na União Nacional de Estudantes (UNE) e se 
organizavam em movimentos culturais e políticos, demonstrando forte compromisso 
social e buscando uma atuação interprofissional, que possibilitasse a reflexão de sua 
prática. No entanto, esta movimentação dos jovens universitários pouco contribuiu 
para a institucionalização da Extensão Universitária. 
Porém, com a instalação da ditadura militar foi promovida uma série de 
reformas, inclusive no âmbito da educação, que propiciaram aos universitários 
brasileiros experiências junto a comunidades rurais e a instituição da Extensão 
                                                          
9
 Este documento está disponível no endereço eletrônico da Rede Nacional de Extensão (RENEX), 
em uma versão publicada em julho de 2012. 
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Universitária, como a promulgação da Lei Básica da Reforma Universitária (Lei n. 
5.540/68), que estabeleceu: “(...) as universidades e as instituições de ensino 
superior estenderão à comunidade, sob a forma de cursos e serviços especiais, as 
atividades de ensino e os resultados da pesquisa que lhe são inerentes” (Artigo 20). 
A partir de então, a extensão ganhou institucionalidade e destaque, foi 
fomentada por meio de iniciativas advindas do Ministério da Educação e Cultura 
(MEC) e o Ministério do Interior que criaram uma Comissão Mista, objetivando a 
proposição de medidas destinadas a efetivação e fortalecimento da Extensão. 
Nas décadas posteriores, a extensão universitária recebeu influência também 
das ideias de Paulo Freire (1992), e passou a ser definida por alguns grupos como: 
 “Ação institucional voltada para o atendimento das organizações e 
populações, com um sentido de retroalimentação e troca de saberes 
acadêmico e popular. Nessa perspectiva, as camadas populares 
deixaram de ser o objeto para se tornarem o sujeito da ação 
extensionista, denotando, assim, avanços significativos em relação à 
noção de Extensão Universitária construída na década anterior.” 
(NOGUEIRA, 2005). 
 
Paralelamente às lutas pela redemocratização e reconstrução das instituições 
políticas e sociais, a concepção de Universidade Pública, as práticas de Ensino, 
Pesquisa e Extensão foram repensadas e reelaboradas, questionando a visão 
assistencialista das ações de extensão. A partir de então, a Extensão Universitária 
compreendeu um processo híbrido, marcado pela manutenção das práticas 
conservadoras, como por aquelas que articulam o Ensino e a Pesquisa, 
relacionando-os com a comunidade e os movimentos sociais. 
As atividades extensionistas, ao longo do tempo, passaram a ter 
reconhecimento institucional e visibilidade social. Diante deste novo contexto, foi 
criado o Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão de Universidade Pública 
(FORPROX), em novembro de 1987, tendo a finalidade de pactuar definições acerca 
das diretrizes e objetivas dos trabalhos desenvolvidos pela extensão universitária, 
além de acompanhar e avaliar os mesmos, como também colaborar na criação de 
novos programas e financiamento para as atividades. 
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 A criação do Plano Nacional de Extensão, realizada pelo FORPROEX, em 
1987, foi uma iniciativa de extrema importância, buscando: “1) a possibilidade de dar 
unidade nacional aos programas e as temáticas desenvolvidas  em diferentes 
universidades brasileiras; 2) a garantia de recursos financeiros destinados à 
execução de Políticas Públicas correlatas; 3) o reconhecimento, pelo Poder Público, 
de que a Extensão Universitária não se coloca apenas como uma atividade 
acadêmica, mas como uma concepção de  Universidade Cidadã; 4) a viabilidade de 
interferir na solução dos grandes problemas sociais existentes no Pais” (Plano 
Nacional de Extensão Universitária, 1998, apud NOGUEIRA, 2005, p. 92).   
 De acordo com a Política Nacional de Extensão (2012), o contexto atualmente 
vivido, deveria ter a extensão universitária como “instrumento efetivo de mudança da 
universidade e da Sociedade”, visando fortalecer a justiça social e a democracia, 
desconstruindo a imagem da academia como detentora do saber, aproximando-a da 
comunidade, com vistas a viabilizar as políticas públicas e a participação popular. 
 Desta forma, a extensão passaria a compreender uma inter-relação entre 
universidade e sociedade, estabelecendo a democratização do saber acadêmico e a 
construção de saberes com a comunidade, gerando múltiplas possibilidades. 
 O estudo dos documentos da Coleção de Extensão Universitária 
(FORPROEX, vol. 1) permite compreender que a Política Nacional em vigência 
busca fomentar a efetivação de práticas transformadoras, através de metodologias 
participativas e investigação-ação, com objetivo de promover desenvolvimento social 
e regional. As ações extensionistas devem compreender um processo educativo, 
cultural e científico, atrelada ao ensino e a pesquisa, pautada em transformações 
pedagógicas. No entanto, a intencionalidade da extensão é diversa, à medida que 
suas ações dependem das concepções políticas e pedagógicas dos diferentes 
programas e projetos de extensão existentes nas instituições de ensino superior; 





1.3. A Extensão Universitária na Universidade Federal de São Paulo – UNIFESP 
e no Campus BS 
 
Assim, como já afirmado nos tópicos acima, a importância da 
indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão, que compõe o tripé acadêmico, é 
explicitado no Projeto Político Pedagógico do curso de Serviço Social do Campus 
Baixada Santista.  Este Projeto Político Pedagógico prevê que as atividades de 
extensão, além de possibilitar novas dimensões do processo formativo da 
Universidade, aproxima os estudantes da realidade local e regional da área de 
abrangência da Universidade, alimenta os projetos de pesquisa e a construção de 
novos conhecimentos. Desta forma, a extensão é impulsionada pela comunidade, à 
medida que a universidade se aproxima da mesma, identifica suas demandas e 
necessidades, e passa a desenvolver atividades que beneficiem a população e 
potencializam o campo da produção do conhecimento, através de ações coletivas e 
contínuas. Ademais, a inserção do aluno em um programa ou projeto de extensão 
também pode despertar o interesse por determinadas áreas, que nortearão o sujeito 
em relação à especificação que seguirá durante sua carreira profissional futura. 
Sendo assim, com base nos resultados da pesquisa de iniciação científica, 
citada anteriormente10 é possível compreender que a extensão universitária na 
Universidade Federal de São Paulo é uma atividade recente, e que desde os seus 
primórdios até os dias atuais, têm aumentado o número de programas e projetos 
sociais, dando maior visibilidade a esta prática dentro da universidade. 
  A ação extensionista no campus Baixada Santista caracteriza-se por 
atividades de natureza e uso de metodologias diversas. Características estas 
evidenciadas a partir da pesquisa de iniciação científica11 como: Metodologias que 
compreendem relação com instituições públicas; além de uma relação contínua 
entre sociedade e comunidade acadêmica, promovendo também o conhecimento a 
partir do diálogo entre o saber científico e o saber popular; o fazer com a 
comunidade, pautado no continuísmo e em grupos populacionais. São metodologias 
                                                          
10
 STRACINI, M.M. Idem nota 8.  
11
 STRACINI, M.M. Idem notas 8 e 10. 
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flexíveis, particulares de cada área e demandas específicas, que dependem do 
projeto proposto. 
O campus Baixada Santista é o campus da UNIFESP que possui o maior 
número e maior variedade de ações extensionistas, tanto em relação ao número de 
programas e projetos, quanto à diversidade de temas destas ações - saúde, 
educação, trabalho, comunicação, direitos humanos, justiça, meio ambiente - mas 
há a predominância na área da saúde; o que pode ser compreendido pela natureza 
do campus, que tem como objetivo a formação interprofissional e interdisciplinar, 
voltado à saúde.  
Atualmente, ano de 2014, o campus conta com setenta e seis (76) 
programas/projetos sociais cadastrados no SIEX (Sistema Integrado de Extensão) 
da PROEX (Pró-reitoria de Extensão), estando distribuídos nas seguintes áreas – 
Saúde: quarenta e sete (47); Direitos Humanos: seis (06); Educação: seis (06); 
Cultura: cinco (05); Trabalho: cinco (05); Saúde e Educação: três (03); 
Comunicação: um (01); Tecnologia e Produção: um (01); Saúde e Meio Ambiente: 









                                                          
12
  Estes dados foram contabilizados a partir do endereço eletrônico da Pró-Reitoria de Extensão da 
Universidade Federal de São Paulo. Os dados estão atualizados de acordo com os programas e 
projetos sociais cadastrados na PROEX em 2014. 
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 CAPÍTULO 2 – A Formação em Serviço Social 
 
2.1. Saúde e Serviço Social  
 De acordo com o documento do CFESS intitulado “Parâmetros para Atuação 
de Assistentes Sociais na Política de Saúde”, publicado em 2010, a compreensão do 
Serviço Social no âmbito da saúde, requer a recuperação do processo, com avanços 
e lacunas, da conquista da proteção social e no atendimento às históricas 
reivindicações da classe trabalhadora.  
 A Saúde, Assistência Social e Previdência Social (o tripé da seguridade 
social) caracteriza uma forma de afirmação e extensão dos direitos sociais no Brasil, 
decorrentes das transformações sociopolíticas sucedidas na década de 1980. Nesse 
contexto, a saúde compreendeu a área com maiores avanços significativos. A 
regulamentação do SUS (Sistema Único de Saúde), componente da Seguridade 
Social e da proposta do Projeto de Reforma Sanitária, ocorreu em 1990, através da 
Lei Orgânica da Saúde (LOS). 
 Assim, a base da Reforma Sanitária passa a ser o Estado democrático de 
direito, responsabilizando-o pelas políticas sociais, e consequentemente, pela 
saúde. A principal proposta da Reforma Sanitária caracteriza-se pela garantia dos 
direitos sociais e universalização das políticas sociais, objetivando melhorias nas 
condições de vida e de trabalho. 
 Porém, a política pública de saúde encontra acentuadas dificuldades para sua 
efetivação, bem como desigualdade de acesso aos serviços de saúde, avanços e 
recuos nas experiências de controle social, mercantilização da saúde, entre outros 
dilemas decorrentes da ordem capitalista. 
 Assim, o SUS passa a se constituir em um sistema destinado àqueles que 
não possuem acesso aos serviços privados de saúde, e o projeto de Reforma 
Sanitária (1970), perde espaço para o mercado, que privatiza e segmenta a saúde, 
tornando-se hegemônico, a partir da década de 1990 (CFESS, 2010 p. 22). O 
projeto de saúde articulado ao mercado desencadeou um processo em que o Estado 
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passa a garantir um mínimo aos que não podem pagar, destinando ao setor privado 
o atendimento àqueles que podem acessar o mercado. 
 Desta forma, a reconfiguração da política de saúde impacta no trabalho do 
assistente social, refletindo em diversas dimensões: na formação profissional, nas 
condições de trabalho e na relação com os demais profissionais. Assim, é 
necessária a articulação com os demais profissionais da saúde e movimentos 
sociais, a fim de defender o projeto proposto pela Reforma Sanitária, construído a 
partir de meados da década de 1970 (CFESS, 2010 p. 23). 
 Os avanços conquistados pelo Serviço Social no âmbito do exercício 
profissional na saúde foram, inicialmente, considerados insuficientes.  Na década 
de 1990 a profissão iniciou um processo de alteração do trabalho no espaço 
institucional; porém, ainda encontra-se como categoria desarticulada do Movimento 
de Reforma Sanitária, contando com insuficiente produção sobre “as demandas 
postas à prática em saúde” (BRAVO, 1996). 
 De acordo com Bravo (1996), os anos 90 compreenderam um período de 
implantação e êxito ideológico do projeto neoliberal no país. Nesse contexto havia 
dois projetos políticos em disputa na área da saúde, o privatista e o da reforma 
sanitária, que requisitavam do Serviço Social diferentes exercícios profissional. O 
primeiro requisitava ao assistente social a seleção socioeconômica dos usuários, 
atuação psicossocial através de aconselhamento, fiscalização aos usuários de 
planos de saúde, assistencialismo por meio de ideologias de favor e predomínio de 
práticas individuais. Já o segundo, apresentava como demandas, a democratização 
do acesso aos serviços de saúde, estratégias de aproximação das unidades de 
saúde com a realidade dos usuários, trabalho interdisciplinar, ênfase nas 
abordagens grupais e estímulo à participação popular.  
Vale ressaltar que há uma consonância entre o projeto ético-político da 
profissão e o projeto da reforma sanitária, principalmente no que se refere aos 
princípios e à formação profissional. Os dois projetos foram construídos no bojo da 
redemocratização brasileira e consolidaram-se na década de 1980. Assim, as 
demandas populares, a organização dos trabalhadores urbanos e rurais colocou na 
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agenda política brasileira a exigência de transformações políticas e sociais, 
articulando projetos profissionais a projetos societários13. 
Compreende-se então que o Serviço Social deve estar necessariamente 
articulado com outros segmentos que defendem o Sistema Único de Saúde (SUS), 
no sentido de formular estratégias que possibilitem reforçar ou criar experiências nos 
serviços de saúde que efetivem o direito social à saúde. Dessa forma, o trabalho do 
assistente social deve se nortear através do projeto ético político, que deve estar 
articulado ao projeto de reforma sanitária (MATOS 2003). 
O Código de Ética da profissão possui ferramentas essenciais ao trabalho dos 
assistentes sociais na área da saúde, em todos os seus espaços: na prestação de 
serviços direto à população, no planejamento, na gestão, na mobilização e na 
participação social. As atribuições e competências do Assistente Social, tanto no 
âmbito da saúde, quanto em outros espaços sócio-ocupacionais, são orientadas 
pelo Código de Ética Profissional e na Lei de Regulamentação da Profissão. Assim, 
de acordo com o CFESS (2010), o perfil deste profissional deve distanciar-se de 
abordagens tradicionais funcionalistas e pragmáticas, para que não sejam 
reforçadas práticas conservadoras, que trabalham situações sociais como 
problemas pessoais. O projeto sanitarista destaca que a determinação social, 
sustentada no trabalho e na reprodução social da vida, impactam no processo 
saúde-doença; assim, a atuação profissional deve considerar o contexto e as 
condições sociais. 
Conforme estabelecido nas diretrizes curriculares da ABESS (1996), as 
expressões da questão social são concebidas como objeto de intervenção do 
Serviço Social. Conforme Iamamoto (1982), as expressões da questão social devem 
ser compreendidas como conjunto de desigualdades da sociedade capitalista, que 
se expressa por meio das determinações econômicas, políticas e culturais que 
impactam as classes sociais, demandando uma atuação profissional totalizante, 
norteada pelas determinações sociais, econômicas e culturais das desigualdades 
sociais. Assim, exigem do profissional do Serviço Social uma leitura crítica da 
                                                          
13
  A diferença entre projetos societários e projetos políticos é abordada  por José Paulo Netto, 1996. 
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realidade e a capacidade de identificação das condições materiais de vida dos 
sujeitos.  
Deste modo, faz-se necessário evidenciar a dimensão técnico-operativa da 
profissão, a qual reconhece a sua complexidade através da diversidade de espaços 
sócio-ocupacionais nos quais os profissionais se inserem e também pela própria 
natureza das suas ações, nos diferentes âmbitos do exercício profissional, bem 
como, a proposição e formulação de políticas sociais, o planejamento, gestão e 
articulação de serviços e programas sociais, ou o atendimento direto aos usuários 
em diferentes instituições e programas sociais (MIOTO, 2009). 
Assim, concordando com Toso (1998), a atenção direta aos usuários implica a 
complexidade das ações dos Assistentes Sociais compreendida por um conjunto de 
fatores que as tornam muito variáveis – imprevisíveis e sujeitas a transformações 
contínuas. Estes fatores evidenciam-se através dos tipos de demandas que 
requerem operações flexíveis e personalizadas; a quantidade e a dimensionalidade 
dos problemas sociais dos quais sempre emergem novas demandas e 
necessidades; a multiplicidade de contextos institucionais em interação com os seus 
constantes conflitos de competências e coordenação; a incerteza em relação aos 
recursos devido à grande variação da disponibilidade dos recursos públicos; e a 
complexidade das respostas somada à incerteza sobre seus efeitos, dado o grande 
número de variáveis que intervém e da dificuldade em controlá-las. 
O Projeto Ético Político da Profissão, elaborado nos últimos trinta anos, está 
baseado na perspectiva da emancipação humana. Desta forma, algumas 
concepções e conceitos passam a ser fundamentais para a ação profissional do 
Assistente Social na área da saúde: a própria concepção de saúde, a integralidade, 
a intersetorialidade, a participação social e a interdisciplinaridade. O Assistente 
Social atua no atendimento aos sujeitos, individual ou em grupo, na pesquisa, no 
assessoramento e na mobilização dos trabalhadores, compondo muitas vezes, 
equipes multiprofissionais (CFESS, 2010). O atendimento direto aos usuários ocorre 
nos diversos espaços sócio-ocupacionais do assistente social na área da saúde, 
compreendendo desde a atenção básica até os serviços caracterizados por ações 
de média e alta complexidade – a atenção básica prevê a promoção e a proteção da 
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saúde, a prevenção de doenças, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação e a 
manutenção da saúde. São os postos de saúde, por exemplo; a atenção de média 
complexidade é composta por ações e serviços que visam atender os principais 
problemas de saúde e os problemas da população, cuja prática clínica demande 
disponibilidade de profissionais especializados e o uso de recursos tecnológicos de 
apoio diagnóstico e terapêutico, compreendendo os serviços onde é possível 
encontrar os médicos especialistas; os serviços de alta complexidade envolvem o 
conjunto de procedimentos que, no contexto do SUS, alta tecnologia e alto custo, 
bem como a atenção hospitalar. As ações predominantes no atendimento direto são 
as ações socioassistenciais; as articulações interdisciplinares e as ações 
socioeducativas.  
A mobilização, participação e controle social compreende um conjunto de 
ações voltadas à participação dos usuários, familiares, trabalhadores de saúde e 
movimentos sociais em espaços de controle social, na defesa pela garantia do 
acesso à saúde (CFESS, 2010), objetivando contribuir na organização da população 
e usuários enquanto sujeitos políticos. Outro aspecto importante deste eixo refere-se 
à articulação com movimentos sociais, no sentido de fortalecer os fóruns e 
conselhos. 
 Quanto à investigação, planejamento e gestão, temos um conjunto de ações 
que visam o fortalecimento da gestão democrática e participativa, intersetorialmente, 
propostas que potencializem a gestão em favor de usuários e trabalhadores de 
saúde, na garantia dos direitos sociais (CFESS, 2010). A atuação nos níveis de 
planejamento, gestão e organização de equipes, programas e projetos vem sido 
requisitada ao Serviço Social em decorrência do processo de descentralização das 
políticas sociais. Nesse sentido, estas ações devem ser embasadas pela realização 
de estudos e pesquisas que revelem as reais condições de vida e demandas da 
classe trabalhadora. “A contribuição do profissional de Serviço Social na gestão e no 
planejamento busca a intersetorialidade, na perspectiva de conceder a saúde no 
âmbito da Seguridade Social” (CFESS: 2010, p. 61). 
Quanto às atividades de qualificação e formação profissional, são 
caracterizadas por ações que visam o aprimoramento profissional, a fim de melhorar 
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a qualidade dos serviços prestados aos seus respectivos usuários. Envolve não só 
os profissionais de Serviço Social, mas também, a educação permanente de todos 
os trabalhadores de saúde, representantes comunitários, estudantes da área da 
saúde e residentes (CFESS 2010). Um aspecto central, que deve nortear a 
formação profissional é o trabalho interdisciplinar, juntamente aos princípios do SUS 
– universalidade, integralidade e participação social. 
Dessa forma, o profissional do Serviço Social deve fazer a mediação entre os 
usuários e a equipe de saúde. No âmbito da saúde, o entendimento da 
individualidade humana, é fundamental e deve ser considerada a dimensão da 
diversidade. Pois, os indivíduos em sua diversidade expressam inúmeras diferenças 
quanto às relações de gênero, étnico-racial, entre outras questões que revelam a 
singularidade e a forma como se constitui a individualidade, em relação à dinâmica 
contraditória da sociabilidade. É possível compreender que o assistente social 
contribuiu para a politização do campo da saúde, inserindo um debate sobre os 
determinantes sociais, além de inserir-se em frentes de trabalho que lutam por um 












2.2. A Formação Acadêmica – Serviço Social14 
 A formação acadêmica em Serviço Social é orientada pelas Diretrizes Gerais 
para o Curso de Serviço Social, documento produzido a partir de um amplo e 
sistemático debate realizado por Unidades de Ensino, a partir de 1994, quando foi 
deliberado o processo de revisão do Currículo Mínimo, vigente desde 1982 (Parecer 
CFE nº 412, de 04.08.1982 e Resolução nº 06 de 23.09.1982). Este processo teve 
início na XXVIII Convenção Nacional da Associação Brasileira de Ensino de Serviço 
Social – ABESS, ocorrida em 1993, na cidade de Londrina – PR (ABESS, 1996). 
 A compreensão da necessidade de uma revisão curricular supôs também 
uma profunda avaliação do processo de formação profissional, frente às exigências 
da contemporaneidade. Sendo assim, na primeira etapa desta revisão curricular, 
procedeu-se à avaliação dos impasses e tensões que obstaculizam a formação 
profissional, numa perspectiva crítica, emancipatória, contemporânea e de 
qualidade. A partir deste diagnóstico, foi aprovada a Proposta Básica para o Projeto 
de Formação Profissional, na XXIX Convenção nacional da ABESS, em dezembro 
de 1995, na cidade de Recife. O documento continha novos pressupostos, diretrizes, 
metas e núcleos de fundamentação para o novo desenho curricular. 
 Com a promulgação da LDB (Lei 9394), em 20 de dezembro de 1996, o 
processo de normatização e definição de Diretrizes Gerais para o Curso de Serviço 
Social tornou-se oportuno. Estas diretrizes estabeleceram um patamar comum, 
assegurando flexibilidade, descentralização e pluralidade no ensino em Serviço 
Social, objetivando acompanhar as transformações da ciência e tecnologia na 
contemporaneidade. 
  Assim, definiu-se como deveriam orientar para a compreensão da 
reconfiguração das expressões da questão social, em face da Reforma do Estado e 
às mudanças no âmbito da produção e reprodução social. Buscou-se orientar para 
uma formação profissional que atue a partir dos princípios definidos: é necessário 
entender  a historicidade do Serviço Social no quadro das relações sociais, entre as 
classes sociais e das mesmas com o Estado, compreendendo a profissão como um 
                                                          
14
 Esse item tem por base as elaborações da ABESS – Diretrizes Curriculares para o Curso de 
Serviço Social (1996). 
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processo que se transforma, transformando também as condições e relações sociais 
nas quais ela se inscreve.  
 Os anos de 1990 provocaram alterações nas demandas sociais em 
decorrência das profundas transformações no processo de produção e reprodução 
da vida social, determinadas pela reestruturação produtiva, pela Reforma do Estado 
e pelas novas formas de enfrentamento da questão social que, inclusive, alterou as 
relações entre o público e o privado. Consequentemente, o trabalho do assistente 
social também foi afetado por tais transformações, que não deixam de ser produto 
das mudanças na esfera da divisão sociotécnica do trabalho, no cenário mundial. 
 Assim, conforme as Diretrizes Gerais para o Curso de Serviço Social, os 
pressupostos norteadores da concepção de formação profissional asseguram que: 
1) O Serviço Social se particulariza nas relações sociais de produção e reprodução 
da vida social, como profissão interventiva no âmbito da questão social; 2) A relação 
do Serviço Social com a questão social é mediatizada por um conjunto de processos 
sócio-históricos e teórico-metodológicos constitutivos do seu processo de trabalho; 
3) O agravamento da questão social no Brasil, nos marcos da ideologia neoliberal, 
determina uma inflexão no campo profissional do Serviço Social, resultante de novas 
requisições postas pelo reordenamento do capital e do trabalho, com ampla 
repercussão profissional e no mercado de trabalho; 4) O processo de trabalho do 
Serviço Social é determinado pelas configurações estruturais e conjunturais da 
questão social e pelas formas históricas de seu enfrentamento, permeadas pelas 
ações dos trabalhadores e do Estado, através das lutas sociais e das políticas 
públicas (ABESS: 1996, p. 6). 
 Assim, a formação profissional passa a expressar uma concepção de ensino 
e aprendizagem baseada na visão crítica e na dinâmica da vida social, que 
estabelece os fundamentos para a inserção profissional na realidade sócio-
institucional. Em síntese, os princípios que fundamentam a formação profissional 
compreendem: 1) A flexibilidade curricular, expressa na possibilidade de definição 
de disciplinas e outros componentes curriculares, bem como, oficinas, seminários 
temáticos, atividades complementares, a fim de dinamizar o currículo; 2) Rigoroso 
trato teórico, histórico e metodológico da realidade social e do serviço Social; 3) 
29 
 
Adoção de uma teoria social crítica que possibilite a apreensão da totalidade social, 
considerando a universalidade, particularidade e singularidade; 4) Superação da 
fragmentação de conteúdos na organização curricular; 5) Estabelecimento das 
dimensões investigativa e interventiva e da relação teoria e realidade; 6) Padrões de 
qualidade idênticos para cursos diurnos e noturnos; 7) Caráter interdisciplinar nas 
várias dimensões do projeto de formação profissional; 8) Indissociabilidade nas 
dimensões ensino-pesquisa-extensão; 9) Exercício do pluralismo como elemento 
próprio da natureza da vida acadêmica e profissional; 10) Ética como princípio 
formativo perpassando a formação curricular; 11) Indissociabilidade entre estágio e 
supervisão acadêmica e profissional (ABESS: 1996, p. 7). 
 Esta orientação para a formação profissional parte da reafirmação do trabalho 
como atividade central na constituição do ser social. O processo de trabalho do 
assistente social deve ser compreendido através de um repensar crítico do ideário 
profissional e da inserção dos profissionais, recuperando o sujeito enquanto 
indivíduo social. A formação profissional constitui-se a partir da totalidade de 
conhecimentos, que estão expressos em três núcleos: 1) Núcleo de fundamentos 
teórico-metodológicos da vida social; 2) Núcleo de fundamentos da particularidade 
da formação sócio-histórica da sociedade brasileira; 3) Núcleo de fundamentos do 
trabalho profissional (ABESS: 1996, p.12). À medida que estes três núcleos 
comportam os conteúdos necessários para a compreensão da ação profissional, no 
âmbito do serviço social, afirmam-se como eixos articuladores da formação 
profissional pretendida e desdobram-se em áreas do conhecimento, rompendo com 
a obsoleta visão formalista do currículo, antes reduzida a matérias e disciplinas. 
Assim, esta articulação favorece também uma nova forma de realizar as mediações, 
entendida como a relação teoria-prática, articulando o ensino, a pesquisa e a 
extensão. A estrutura curricular deve refletir o atual momento histórico e projetar-se 
para o futuro, a fim de abrir novos caminhos para a construção de conhecimentos, 






2.3 O Serviço Social e a Extensão Universitária em Saúde 
As Diretrizes Curriculares da ABEPSS (1996) apresentam uma orientação 
para o processo formativo do profissional, tendo como expectativa um perfil definido 
do Bacharel em Serviço Social. Trata-se de um profissional que atua nas expressões 
da questão social, com o objetivo de formular e implementar propostas para o seu 
enfrentamento, através de políticas sociais públicas, empresariais, de organizações 
da sociedade civil e movimentos sociais (ABESS, 1996). O profissional deve ter 
como referência os princípios do Código de Ética do Assistente Social.·. 
  A formação profissional deve promover uma capacitação teórico-metodológica 
e ético-política uma vez que, o requisito fundamental para o exercício de atividades 
técnico-operativas, deve ser a apreensão crítica dos processos sociais numa 
perspectiva de totalidade, compreendendo o significado social da profissão e seu 
desenvolvimento sócio-histórico, nos cenários internacional e nacional, identificando 
as possibilidades de ação contidas na realidade (ABESS: 1996, p.15).  
 Assim, como vimos anteriormente, de acordo com a ABESS (1996), a 
formação em serviço social também visa a indissociabilidade do ensino pesquisa e 
extensão, com vistas à formação de um profissional investigativo, incentivando o 
estudante, através de procedimentos pedagógicos, ao permanente aperfeiçoamento 
profissional e cultural, incorporando também práticas permanentes de avaliação do 
desenvolvimento e dos resultados de suas ações profissionais. A partir da dinâmica 
social estabelecida na realidade é que se dá a produção interdisciplinar e de práticas 
que possuam a dimensão do ensino e da pesquisa, caracterizando-se como o elo de 
integração do pensar e fazer, da relação teoria-prática na produção do 
conhecimento.  
Nesse sentido, é importante retomar as ações extensionistas e suas 
abordagens teóricas. Como vimos no primeiro capítulo deste trabalho, e 
concordando com Jezine (2004), a extensão universitária possui ênfase na relação 
teoria-prática, na perspectiva de uma relação entre universidade e sociedade como 
oportunidade para a construção de conhecimentos e de intervenções a partir de 
demandas sociais.  
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 De acordo com Jezine (2004), os princípios da integração ensino-pesquisa, 
teoria e prática que embasam a concepção de extensão como função acadêmica, 
revela um novo pensar e fazer – que se consubstancia em uma postura de 
intervenção na realidade, na qual a comunidade deixa de ser passiva no 
recebimento das informações/conhecimentos transmitidos pela universidade e passa 
a ser participativa, crítica e construtora dos conhecimentos e possíveis modos de 
organização e cidadania. 
 Portanto, é importante analisar e refletir sobre as concepções de universidade 
e de extensão universitária, detendo-se às implicações que tais concepções podem 
trazer para o currículo universitário, no sentido da perspectiva da formação de 
sujeitos e sociedade que se pretende desenvolver. Conforme Jezine (2004), o 
desafio que se impõe às universidades brasileiras, e em especial à extensão 
universitária, é o de ser o elemento articulador entre academia e sociedade em 
geral, o espaço da teoria-prática, da construção da reciprocidade, da integração do 
pensar, fazer e viver a partir do rompimento da dicotomia e fragmentação que tem 
sido implementada no cotidiano universitário. 
 Observa-se, então, que a extensão universitária, que é um dos elementos que 
constitui o tripé da formação universitária, apresenta-se como um espaço profícuo 
para garantir as Diretrizes Curriculares para o Curso de Serviço Social, no sentido da 
investigação e intervenção na realidade, a partir da relação dialógica entre a teoria e 
a prática e o envolvimento com a sociedade. 
 Ademais, a extensão universitária promove ações em diversas áreas do 
conhecimento, tais como: comunicação; cultura; direitos humanos e justiça; 
educação; meio ambiente; saúde; tecnologia e produção; e trabalho15. Essas ações  
propiciam ao estudante conhecimentos amplos e diversos, como também 
específicos em determinada área, a partir da intervenção coletiva – muitas de 
caráter interdisciplinar e interprofissional – a sistematização das experiências e 
elaboração dos produtos dos trabalhos realizados, que devem responder às 
necessidades da sociedade.  
                                                          
15
 Áreas do conhecimento definidas na Política Nacional de Extensão (1987) para classificar em áreas 
temáticas as atividades de extensão universitária. 
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3. DADOS OBTIDOS E UMA POSSÍVEL ANÁLISE 
A pesquisa de campo consistiu na aplicação de questionários aos estudantes 
do curso de Serviço Social da UNIFESP/BS envolvidos em programas/projetos de 
extensão na área da saúde, a fim de identificar o papel da extensão na formação 
profissional; para as mudanças na concepção de saúde pública; para uma 
compreensão da relação do Serviço Social com a Saúde no âmbito da realidade 
social; e a contribuição para construção de novos conhecimentos. 
O critério para a definição da quantidade de alunos que participariam da 
pesquisa partiu do levantamento do número de extensões em saúde no campus 
Baixada Santista no ano de 2014, e, posteriormente, o levantamento destes 
programas/projetos que possuem ou já possuíram estudantes do curso de Serviço 
Social. Desta forma, foram elencadas sete extensões e, consequentemente, sete 
estudantes (Dos termos 4º, 6º e 8º). O questionário foi aplicado por meio da 
comunicação virtual – envio dos questionários aos estudantes (questionário 
composto por sete perguntas semiabertas, conforme anexo I).  
Os dados obtidos por meio das respostas dadas aos questionários pelos 
sujeitos que participaram do processo foram analisados por meio da evidência dos 
aspectos centrais das respostas de cada questão; posteriormente organizados em 
quatro eixos: 1) papel da extensão na formação profissional; 2) mudanças na 
concepção de saúde pública a partir da extensão; 3) relação do Serviço Social com 
a Saúde no âmbito da realidade social; 4) contribuição da extensão para a 
construção de novos conhecimentos.  
 Os programas e projetos de extensão envolvidos no processo deste trabalho 
foram: 1) “Construção de rede de cuidado em saúde da mulher e da criança” 
Tutoras: Profa. Dra. Macarena Urrestarazu Devincenzi, Profa. Dra. Lúcia Uchôa 
Figueiredo, Profa. Dra. Maria Graciela González de Morell e Profa. Dra. Tânia 
Scudeller; 2) “PET Saúde Mental” – Tutor: Prof. Dr. Fernando Kinker; 3) “PET 
Vigilância em Saúde do Trabalhador Portuário” – Tutora: Profa. Dra. Fátima Queiroz; 
4) “PET Saúde da Criança” – Tutora: Profa. Dra. Rosana Rossit; 5) “PET 
Saúde/Redes de atenção à saúde – Rede de atenção à saúde das pessoas com 
deficiência e dependência funcional a partir do cuidado prolongado e da alta 
33 
 
hospitalar responsável” – Tutor: Profa. Dra. Maria Santos; 6) AMBNUT (Ambiente 
Nutricional) – Tutora: Profa. Dra. Paula Martins; 7) Oficinas Lúdicas: espaços de 






















4. Perfil dos estudantes envolvidos no processo: 
 






















Dos sete estudantes que responderam ao questionário, todos são do sexo 
feminino. Dentre eles, apenas um de 20 anos de idade, e os demais, três de 21 e 
três de 22 anos de idade.        
 

























Apenas um dos estudantes envolvidos no estudo é do período noturno, 
enquanto os demais são do vespertino. Quanto ao semestre do curso, cinco são do 
8º termo, um do 6º e um do 4º termo. 
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 As tabelas permitem identificar que apenas pessoas do sexo feminino 
participaram desses programas/ projetos, com faixa etária entre 20 e 22 anos. A 
grande maioria do curso de Serviço Social Vespertino, e a partir do 4º termo 
(segundo ano) de graduação. Nota-se que, dentre os sete programas/projetos de 
extensão abordados, a maioria dos alunos participantes são do último semestre do 
curso (8º termo). E a quantidade de tempo que participaram – vale ressaltar que, a 




















5. ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS E DISCUSSÃO 
 As informações levantadas e analisadas a seguir possuem como base as 
respostas dadas pelos estudantes, considerando as evidências dos aspectos 
centrais, organizados em quatro eixos (1. Papel da extensão na formação 
profissional; 2. Mudanças na concepção de saúde coletiva; 3. Relação do Serviço 
Social com a Saúde no âmbito da realidade social; 4. Contribuição para construção 
de novos conhecimentos), que estão sendo estudados e servirão de subsídios à 
discussão da hipótese levantada:, considerando que a matriz curricular da 
graduação não apresenta unidades curriculares específicas das diversas políticas 
públicas, dentre elas a saúde; acredita-se que fica a cargo da  extensão universitária 
e do estágio a  formação em saúde, proporcionando conhecimento mais  
aprofundado acerca da temática. 
 Assim, a partir do presente estudo bibliográfico/documental e da análise  das 
respostas dos questionários, é possível observar que a Extensão Universitária na 
UNIFESP / BS promove ações que viabilizam a busca de novas vivências e 
conhecimentos, que permitem transformações nos sujeitos enquanto pessoa e 
profissional, ao reverem  os valores e reconhecerem o significado  dessas 
experiências em suas trajetórias. A vivência e o contato com sujeitos possuidores de 
cultura, valores e saberes diversos permitem novas visões sobre a política e a 
sociedade, exige responsabilidades, possibilita aprendizados para uma formação 
mais condizente com aquilo que é vital para um profissional mais apto a respeitar as 
diferenças e compreender a subjetividade e particularidade do outro, que no caso da 
saúde, influencia diretamente no processo saúde/doença. 
Desta forma, fazendo referência ao relato dos estudantes, a extensão 
contribui com a formação profissional dos mesmos à medida que proporciona a 
construção de novos conhecimentos, compreensão do trabalho interdisciplinar e em 
equipe, a intervenção na realidade dos sujeitos e à formação de vínculos com a 
comunidade. Permite ainda a visualização da relação entre a teoria e a prática, 
promovendo a aproximação com a realidade dos serviços, de forma que o estudante 
tenha contato direto com as demandas surgidas no cotidiano profissional, além de 
viabilizar o diálogo com profissionais e usuários dos serviços. Estes aspectos podem 
ser confirmados também a partir das produções de Jezine (2004), que situa a 
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extensão universitária através da ênfase na relação teoria-prática, numa relação 
entre universidade e sociedade como oportunidade para a construção de 
conhecimentos e de intervenções a partir de demandas sociais. 
Por ter um caráter interdisciplinar, aspecto também bastante presente no 
relato dos estudantes, as ações extensionistas permitem conhecer o fazer 
profissional de outras áreas, e compreender como as profissões se relacionam no 
cotidiano de trabalho, contribuindo para a construção coletiva do saber, na busca de 
um atendimento integral aos usuários dos serviços. 
Porém, ainda que a extensão contribua para formação profissional e pessoal 
dos estudantes, foram identificadas lacunas nesta prática na UNIFESP / BS. 
“A Extensão Universitária na Unifesp ainda tem 
muito a avançar, funciona de forma meritocrática e 
excludente. Os estudantes do noturno, por exemplo, 
raramente são contemplados, um dos empecilhos 
são os horários que ocorrem as extensões. Sendo 
assim, muito prejudicial para a formação acadêmica 
de muitos”. (Questionário 01). 
“uma minoria universitária é prevalecida em nossa 
atual conjuntura.” (Questionário 03). 
 
 Os estudantes do curso de Serviço Social, que responderam aos 
questionários, evidenciaram que a ação extensionista é limitada a uma minoria, e 
possui um caráter excludente. Seja pela falta de divulgação dos programas e 
projetos existentes na universidade, ausência de vagas para participação de todos, 
ou, dificuldade de participação pelos horários que estas ações são desenvolvidas, 
prejudicando, principalmente, os alunos do curso de Serviço Social Noturno, que de 
acordo com o estudo, possuem maior dificuldade em serem contemplados por estes 
programas e projetos. 
Dialogando com as diretrizes da ABEPSS (1996), que presa por uma 
formação indissociável do ensino, pesquisa e extensão, no sentido de formar um 
profissional investigativo, a extensão na UNIFESP / BS contribui de forma mais 
efetiva apenas para o curso de Serviço Social Vespertino, que possui maiores 
condições de participar de programas e projetos de extensão. Diante desta situação, 
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faz-se necessário pensar em possibilidades de superar estes desafios, e promover a 
participação efetiva dos alunos do curso, de ambos os períodos, para que possam 
ter uma vivência acadêmica integral e condizente com os princípios que 
fundamentam a formação profissional.  
Em relação à Extensão Universitária em Saúde, buscou-se compreender as 
implicações que acarreta à formação em Serviço Social, em relação à apropriação 
das políticas públicas de saúde, à contribuição de novos conhecimentos na área e a 
relação da mesma com o Serviço Social. Assim, quanto ao segundo aspecto da 
análise, que se trata das possíveis mudanças na concepção de saúde coletiva, é 
possível identificar uma contradição – alguns estudantes referem significativas 
alterações na forma de compreender a área após o envolvimento com tais 
atividades, enquanto outros acreditam que estas mudanças não ocorrem apenas 
pela extensão, relacionando-as com o Eixo Trabalho e Saúde – unidade curricular 
interdisciplinar, específica do Campus Baixada Santista, que tem como abordagem 
teórica e prática, a saúde.  
“Acredito que a experiência de extensão me 
possibilitou sim uma amplitude do olhar acerca da 
saúde pública, mas acredito que essa não foi uma 
responsabilidade exclusiva deste programa. 
Concomitante à extensão cursei unidades 
curriculares de Trabalho em Saúde e participei de 
espaços acadêmicos favorecedores ao debate 
referente à Saúde Pública, então acredito que se 
tratou de uma construção em conjunta entre essas 
diferentes atividades. Para evidenciar as mudanças 
de minhas concepções, posso citá-las como as que 
tinha anteriormente à faculdade, pelas quais meus 
entendimentos se resumiam a que os problemas de 
Saúde Pública se resumia à falta de destinação de 
verbas públicas aos centros de saúde e à má 
remuneração dos profissionais”. (Questionário 03). 
“Pude perceber melhor como é estruturada a saúde 
pública no país e compreender que possui diversas 
áreas de atuação, bem como entender que a saúde 
não está apenas no emergencial, mas em diversas 
instâncias”. (Questionário 02). 
“Os fundamentos teóricos sobre a concepção de 
saúde pública foram criados no eixo Trabalho e 
Saúde, com a aproximação com a prática, essa 
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concepção não mudou, apenas aprofundaram minha 
compreensão da saúde como uma questão além do 
processo saúde/doença e em como essa linha de 
pensamento influencia em um atendimento precário 
de atendimento a saúde”. (Questionário 04). 
“Muitas mudanças na minha concepção de saúde 
pública ocorreram no decorrer desses dois anos de 
projeto, assim como algumas ideias que eu tinha 
foram reafirmadas. Posso destacar que meu 
entendimento de saúde pública limitava-se ao 
acesso às UBS's, eu não compreendia o significado 
de rede e tampouco tinha ciência dos equipamentos 
e serviços especializados na rede pública. O PET 
proporcionou um compreender das propostas das 
políticas públicas e o significado do trabalho em 
rede, assim como ao me colocar em contato com 
esta, apresentou-me as dificuldades e barreiras que 
tal trabalho encontra no exercício cotidiano”. 
(Questionário 06). 
 A partir das falas dos estudantes é possível identificar que a mudança na 
concepção de saúde está atrelada a abordagem dos projetos e programas nos quais 
estão inseridos. De acordo com as entrevistas (anexo I), pode ser visualizado que 
algumas extensões priorizam muito a prática, possibilitando a atuação 
interdisciplinar em saúde, através do trabalho em equipe, mas não abordam os 
aspectos conceituais da saúde pública, propriamente dita. 
De acordo com o CFESS (2010), a reconfiguração da política de saúde 
também transforma a ação do Serviço Social neste âmbito, refletindo na formação 
profissional, nas relações de trabalho e com os demais profissionais. Assim, o 
aspecto deste trabalho que aborda a relação do Serviço Social com a Saúde no 
âmbito da realidade social, teve como ênfase no relato dos estudantes no sentido de 
viabilizar o acesso e a garantia dos direitos à população, além de trabalhar em 
conjunto com outros profissionais a fim de promover melhorias nas condições de 
vida dos usuários, não se limitando apenas ao processo saúde-doença, visando à 
totalidade do indivíduo, na defesa da integralidade, universalidade e equidade do 
acesso à saúde. 
“Ao longo da graduação apreendemos elementos 
que nos permitem intervir na realidade social 
daquele usuário, em complemento à atuação clínica 
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dos outros profissionais, possibilitando uma 
intervenção que considera os múltiplos fatores e 
expressões da questão social vivenciadas pelos 
usuários que interferem em seu processo saúde-
doença” (Questionário 05). 
“Levando em conta a conjuntura da Saúde do Brasil, 
e mais especificamente do município de Santos, 
uma saúde precarizada, terceirizada, uma política, 
claramente pobre para “pobres”, é indispensável a 
atuação dos assistentes sociais para garantia dos 
direitos dos usuários”. (Questionário 01). 
“O serviço social atua para amenizar as disparidades 
existentes no país e para garantir que os usuários 
dos serviços de saúde tenham acesso a este direito” 
(Questionário 02).  
  
Portanto, é possível compreender o Serviço Social como uma profissão que 
possibilita uma leitura crítica acerca da realidade dos sujeitos, considerando seus 
aspectos bio-psico-sociais, e apontando fatores que influenciam no processo 
saúde/doença, para além dos aspectos biológicos, bem como, o processo de vida 
imposto pela sociedade capitalista, que leva ao trabalho excessivo, alienação, 
expropriação dos sujeitos da sua produção, centralidade no consumo, enfim, a 
mercantilização da vida; evidenciada nas expressões da questão social. 
  Quanto à contribuição para novos conhecimentos, Jezine (2004) afirma que, 
diante da nova concepção de extensão universitária, esta passa a se constituir como 
parte integrante da dinâmica pedagógica curricular do processo de formação e 
produção do conhecimento, promovendo a alteração da estrutura rígida dos cursos 
para uma flexibilidade curricular que possibilite a formação crítica.  
“A extensão universitária possibilita a construção de 
novos conhecimentos na formação profissional, na 
medida em que efetiva o contato simultâneo entre 
teoria e prática e permite o contato com profissionais 
já em regime de contratação”. (Questionário 03). 
“O programa me possibilitou um olhar diferenciado 
sobre o processo saúde-doença, considerando os 
fatores sociais e econômicos que atingem aquela 
população; um entendimento do trabalho 
interdisciplinar e da importância de entender a 
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intervenção do outro e o outro entender a sua; 
aprender a trabalhar em equipe, com diversas 
opiniões e pontos de vista,  principalmente se 
tratando de profissionais que tem em sua formação 
os elementos do modelo biomédico; utilizar a 
estratégia do lúdico como instrumento para 
abordagem com crianças; entre outras questões”. 
(Questionário 05). 
  
Vemos então que, extensão universitária assume um papel importante na 
formação profissional dos sujeitos, possuindo também uma intencionalidade política, 
à medida que se relaciona com a comunidade de forma participante e ativa no 
processo de desenvolvimento de trabalhos, que transcendem os conhecimentos 
apreendidos no contexto da sala de aula, propiciando o desenvolvimento do senso 
critico, e indagando as ações cotidianas, de acordo com a realidade onde se está 
inserido. 
No entanto, de acordo com a recorrente referência dos estudantes à 
contribuição de conhecimentos sobre temas específicos, como a saúde, nota-se que 
a extensão contribui para isto de forma heterogênea – em relação às políticas 
públicas, umas contribuem mais, outras menos. Ainda assim, percebe-se que, em 
geral, as extensões em saúde aqui abordadas, ampliaram a discussão e a reflexão 
sobre os cuidados em saúde – proporcionando conhecimentos diversos, não 
necessariamente ligados a política pública.  Mesmo não havendo grande 
apropriação acerca das políticas de saúde, a extensão possibilita visualizar os 
conhecimentos teóricos apreendidos em sala de aula, inseridos no contexto de 
diversas comunidades, com cotidianos diferentes. Desta forma, a extensão contribui 
com a formação profissional, onde diversas áreas de formação podem dialogar e 
vivenciar experiências de forma mais livre e aberta. 
Em síntese, é possível identificar que, em geral, a extensão universitária em 
saúde, mesmo não promovendo uma formação teórica em relação às temáticas e a 
política que compreende, permite ao estudante conhecimentos interdisciplinares e 
práticos sobre a área, possibilitando uma compreensão mais ampla sobre a forma 
como se dá a organização dos equipamentos e serviços de saúde e a sua relação 
com a sociedade. É uma das formas de construção de conhecimento coletivo, no 
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sentido de possibilitar vivências e experiências a partir da realidade do trabalho, da 
sociedade e dos sujeitos nela inseridos, considerando suas diferenças sociais, 
políticas, econômicas e culturais, trazendo elementos para o desenvolvimento de 




















6. ASPECTOS CONCLUSIVOS   
 O presente estudo possibilitou visualizar como os estudantes do curso de 
Serviço Social, da UNIFESP / BS, interpretam a extensão universitária em saúde, e 
as suas implicações na formação dos sujeitos.  
Os materiais estudados para subsidiar a pesquisa e a metodologia de análise 
viabilizaram um resultado efetivo acerca da pesquisa pretendida inicialmente, 
correspondendo aos objetivos iniciais e à parte da hipótese levantada. Vale 
ressaltar, que este trabalho levou à reflexão e ampliação do conhecimento acerca 
das atividades extensionistas em saúde a partir da percepção dos alunos do curso 
de Serviço Social. Tendo em vista que são poucos os estudos, no Brasil, que 
abordam a extensão universitária e, mais restrito ainda, aqueles que tratam da 
contribuição da extensão para a produção do conhecimento e para a formação 
profissional. Este trabalho apresenta uma contribuição com uma definição conceitual 
acerca do tema e sistematização de vivências dos sujeitos. 
Em relação à hipótese, acreditava-se que ficava a cargo da extensão 
universitária a formação em saúde, possibilitando o conhecimento aprofundado das 
políticas públicas de saúde e a atuação profissional na área, já que os conteúdos 
curriculares da graduação em Serviço Social não apresentam unidades curriculares 
que tratem especificamente destas políticas. No entanto, obteve-se como resultado 
que, a extensão em saúde não promove uma formação aprofundada no âmbito 
desta área, no que tange à teoria. Mas, possibilita transformações na forma de 
compreender a saúde, no âmbito da realidade social brasileira, conhecer o trabalho 
interdisciplinar em saúde, através da prática pré-profissional e de vivências com a 
comunidade e estudantes de outros cursos, que dialogam e atuam conjuntamente, 
contribuindo para uma formação mais crítica e condizente com os princípios do 
Serviço Social. 
Portanto, evidenciaram-se os aspectos que fortalecem tais atividades e os 
que ainda são desafios, em relação à participação dos alunos. O questionário 
utilizado permitiu ter esta visão, à medida que os estudantes referem que a extensão 
– atividade considerada, por eles, muito importante à formação profissional e 
pessoal, ainda atualmente, contempla apenas uma parcela dos alunos de 
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graduação, considerada minoria. Em vista disso, acredita-se que este trabalho pode 
servir de subsídio para investigação do que deve ser aprimorado na organização e 
elaboração destas atividades, para que possa contemplar um maior número de 
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A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA EM SAÚDE E AS SUAS 
IMPLICAÇÕES NA FORMAÇÃO EM SERVIÇO SOCIAL: UMA 
ANÁLISE A PARTIR DA PERCEPÇÃO DOS ESTUDANTES DA 
UNIFESP/ BS 
Trabalho de Conclusão de Curso - TCC 
Período de Realização: Março 2014 – Dezembro 2014  
Orientadora: Profa Dra Raiane Patrícia Severino Assumpção 
Aluna: Marina Mara Stracini 
 
Dados do entrevistado 
Fem/ masc/ outros: F  
Idade: 22 anos 
Termo: 8 º  
Período: Vespertino 
Programa/ Projeto extensão (nome projeto/ orientador): “Construção de rede de 
cuidado em saúde da mulher e da criança” Tutoras: Macarena Urrestarazu 
Devincenzi, Lúcia Uchôa Figueiredo, Maria Graciela González de Morell e Tania 
Scudeller 




1. Em sua opinião, como pode ser definida a extensão universitária na 
UNIFESP? Qual é o papel que ela tem na sua formação profissional? 
Acredito, que a Extensão Universitária na Unifesp ainda tem muito a avançar, 
pois apesar de ser parte do tripé acadêmico (pesquisa, extensão e aula), funciona 
de forma meritocrática e excludente. Os estudantes do noturno, por exemplo, 
raramente são contemplados, um dos empecilhos são os horários que ocorrem as 
extensões. Sendo assim, muito prejudicial para a formação academica de muitos, já 
que considero as extensões primordiais à formação profissional. É o espaço de 
contato com serviços, dialogo com profissionais e principalmente com os usuários. 
2. Porque você escolheu participar de um programa/projeto de extensão 
na área da saúde? 
Optei pela área de saúde, pois acredito que a saúde é um direito fundamental 
ao ser humano, sendo assim essencial para minha formação em Serviço Social o 
contato com tal área.  
3. Tendo em vista que formação de Serviço Social é generalista, a 
extensão universitária em saúde favorece um conhecimento aprofundado da 
política pública de saúde ou possíveis formas de intervenção profissional 
nesta área? Justifique com exemplos/ comentários. 
Acredito que o PET é essencial para o meu entendimento e compreensão do 
SUS, foi através dele que me inteirei da rede de saúde de Santos. Hoje, sei todo o 
caminho que uma mulher gestante percorre na rede, ou pelo menos deveria. 
 O PET também agregou olhar crítico à minha formação, além de maturidade 
para combater possíveis situações de enfrentamento nos serviços. 
4. O envolvimento com programas/projetos de extensão em saúde 
despertou interesse em trabalhar nesta área futuramente? Por quê? 
O envolvimento com o PET me despertou o interesse em seguir na àrea da 
saúde, pois me possibilitou conhecer a fundo a politica de saúde. Desta forma me 
sinto segura para aplicar em serviços que abranjam o âmbito da saúde. 
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5. É possível identificar mudanças na sua concepção de saúde pública 
ao fazer parte de um programa/projeto de extensão que trabalhe com esta 
área? Quais foram às mudanças? 
Acredito a principal mudança que o PET me proporcionou foi o preparo e 
amadurecimento para lidar com questões dentro dos equipamentos, pois em um 
campus como o da Baixada Santista que proporciona a unidade curricular TS (um 
eixo comum) que estuda a política: SUS, o aluno já entra no PET preparado para 
vivenciar a saúde pública. 
6. Em sua opinião, qual a relação do Serviço Social com a Saúde no 
âmbito da realidade social do país? 
Para mim o Serviço Social e a Saúde são duas instâncias intrínsecas, pois ao 
afirmar que Saúde é um direito fundamento de todo ser-humano, o Serviço Social 
tem o dever ético-profissional de defende-lo. 
 Levando em conta ainda, a conjuntura da Saúde do Brasil, e mais 
especificamente do município de Santos, uma saúde precarizada, terceirizada, uma 
política, claramente pobre para “pobres”, é indispensável a atuação dos assistentes 
sociais para garantia dos direitos dos usuários. 
7. Você acredita que a extensão universitária em saúde contribui para 
possibilitar a construção de novos conhecimentos na sua formação 
profissional como assistente social? Se sim, que conhecimentos foram esses?
 Acredito que a extensão universitária em saúde contribui para possibilitar a 
construção de novos conhecimentos, e dentre eles principalmente o trabalho 
multidisciplinar. Dentro dos equipamentos de saúde, acontece a reprodução da 
sociedade capitalista em que vivemos, nossa profissão é, portanto, em grande 
maioria das vezes, rechaçada nos espaços sócio ocupacionais. O PET, é então, um 
momento na graduação que permite ao estudante de Serviço Social amadurecer 










A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA EM SAÚDE E AS SUAS 
IMPLICAÇÕES NA FORMAÇÃO EM SERVIÇO SOCIAL: UMA 
ANÁLISE A PARTIR DA PERCEPÇÃO DOS ESTUDANTES DA 
UNIFESP/ BS 
Trabalho de Conclusão de Curso - TCC 
Período de Realização: Março 2014 – Dezembro 2014  
Orientadora: Profa Dra Raiane Patrícia Severino Assumpção 
Aluna: Marina Mara Stracini 
 
Dados do entrevistado 




Programa/ Projeto extensão (nome projeto/ orientador): Pet Vigilância em Saúde 
do Trabalhador Portuário- Fátima Queiroz 
Tempo participação no projeto/ programa: 1 ano e 6 meses 
Questionário 
1. Em sua opinião, como pode ser definida a extensão universitária 
na UNIFESP? Qual é o papel que ela tem na sua formação profissional? 
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Ao meu ver, a extensão universitária da Unifesp é uma tentativa de 
aproximação com a realidade prática, ou seja, que vai além do que aprendermos 
nas salas de aula. Ela é fundamental e facilitadora da formação profissional, já que 
permite ao estudante um contato direto com as demandas que provavelmente vão 
aparecer em seu futuro cotidiano profissional. 
2. Porque você escolheu participar de um programa/projeto de 
extensão na área da saúde? 
Acredito que a escolha deu-se pelo fato de a Unifesp ser muito voltada ao 
campo da saúde e também para compreender um pouco mais a atuação dos 
assistentes sociais nesta área. 
3. Tendo em vista que formação de Serviço Social é generalista, a 
extensão universitária em saúde favorece um conhecimento aprofundado da 
política pública de saúde ou possíveis formas de intervenção profissional 
nesta área? Justifique com exemplos/ comentários. 
A extensão universitária em saúde com certeza aprofunda os conhecimentos 
sobre a política pública de saúde e formas de intervenção profissional nesta área. 
No meu caso, que participo do Pet Vigilância em Saúde do Trabalhador, pude 
compreender um pouco mais a saúde no âmbito de “vigiar” e também perceber 
como é necessária a atuação do serviço social juntamente com este trabalhador, na 
garantia de seus diretos, tanto trabalhistas como relacionados à saúde. 
4. O envolvimento com programas/projetos de extensão em saúde 
despertou interesse em trabalhar nesta área futuramente? Por quê? 
Sim. Acredito que a saúde é uma área muito ampla e que ainda precisa 
melhorar muito. Sendo assim, acredito que seja fundamental a atuação do 
assistente social nesta área para que se possa atender o usuário além de suas 
demandas de saúde, mas também compreendê-lo em sua totalidade e agir na 
direção de responder a tais demandas. 
5. É possível identificar mudanças na sua concepção de saúde 
pública ao fazer parte de um programa/projeto de extensão que trabalhe com 
esta área? Quais foram às mudanças? 
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Acredito que pude perceber melhor como é estruturada a saúde pública no país 
e compreender que possui diversas áreas de atuação, bem como entender que a 
saúde não está apenas no emergencial, mas em diversas instâncias. 
6. Em sua opinião, qual a relação do Serviço Social com a Saúde no 
âmbito da realidade social do país? 
Do meu ponto de vista, o Serviço Social trabalha em conjunto com outros 
profissionais para melhorar as condições de vida dos usuários e isto baseia-se não 
somente na saúde clínica, diretamente. Desta forma, o serviço social atua para 
amenizar as disparidades existentes no país e para garantir que os usuários dos 
serviços de saúde tenham acesso a este direito. 
7. Você acredita que a extensão universitária em saúde contribui 
para possibilitar a construção de novos conhecimentos na sua formação 
profissional como assistente social? Se sim, que conhecimentos foram esses? 
Com certeza. A participação na extensão em saúde me propiciou maior 
conhecimento do sistema único de saúde, como se organiza a secretaria de saúde 
da cidade de Santos, quais os programas e projetos envolvidos, quais 














A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA EM SAÚDE E AS SUAS 
IMPLICAÇÕES NA FORMAÇÃO EM SERVIÇO SOCIAL: UMA 
ANÁLISE A PARTIR DA PERCEPÇÃO DOS ESTUDANTES DA 
UNIFESP/ BS 
Trabalho de Conclusão de Curso - TCC 
Período de Realização: Março 2014 – Dezembro 2014  
Orientadora: Profa Dra Raiane Patrícia Severino Assumpção 
Aluna: Marina Mara Stracini 
Dados do entrevistado 
Fem/ masc/ outros: F 
Idade: 21 anos 
Termo: 8 º 
Período: Vespertino 
Programa/ Projeto extensão (nome projeto/ orientador): Oficinas Lúdicas: 
espaços de encontro e crianção – Profª Drª Andrea Perosa Saigh Jurdi 
Tempo participação no projeto/ programa: 2 anos 
Questionário 
1. Em sua opinião, como pode ser definida a extensão universitária 
na UNIFESP? Qual é o papel que ela tem na sua formação profissional? 
Acredito que a extensão universitária na UNIFESP se articula como o tripé da 
instituição, que se soma ao ensino e à pesquisa. Trata-se de programas 
desenvolvidos por professores acadêmicos, a partir de suas linhas de pesquisa, de 
cursos afins e de demandas apontadas entre o território e os sujeitos, com vistas a 
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potencializar a formação acadêmica dos estudantes, aproximá-los de suas futuras 
práticas profissionais e possibilitar um retorno de trabalhos desenvolvidos, por uma 
minoria universitária prevalecida em nossa atual conjuntura, em prol da sociedade.  
2. Porque você escolheu participar de um programa/projeto de 
extensão na área da saúde? 
A escolha se deu à minha intenção, prévia à faculdade, de trabalhar com 
crianças. Já no segundo ano de faculdade, me interessei por prestar algum 
Programa de Residência quando concluísse minha graduação e, por isso, considerei 
que esse seria uma vivência importante para ajudar em minha escolha. 
3. Tendo em vista que formação de Serviço Social é generalista, a 
extensão universitária em saúde favorece um conhecimento aprofundado da 
política pública de saúde ou possíveis formas de intervenção profissional 
nesta área? Justifique com exemplos/ comentários. 
Acredito que a graduação em Serviço Social permite que tenhamos uma base 
de estudo ampla e que nos dá suporte para atuação em diversas áreas, no viés da 
garantia de direitos, do reconhecimento da categoria trabalho e na defesa 
intransigente de nosso Código de Ética. O direito ao lazer, como objeto de trabalho 
da minha extensão, compõe as condições que concretizam a atenção à saúde – a 
partir da compreensão de saúde além da vertente médica e diagnóstica. Contudo, 
minha vivência não possibilitou o contato com políticas públicas, mas sim com 
formas de intervenções profissionais, uma vez que tive experiência com formas 
diferentes de contatar famílias e indivíduos- a partir do ensaio lúdico. 
4. O envolvimento com programas/projetos de extensão em saúde 
despertou interesse em trabalhar nesta área futuramente? Por quê? 
O interesse pela área da saúde já existia anteriormente à extensão que 
participei, mas através dela tive contato com o efetivo trabalho profissional da 
Assistente Social da instituição e pude evidenciar a importância e a concretude de 
sua atuação, o que favoreceu, ainda mais, meu interesse pela área.  
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5. É possível identificar mudanças na sua concepção de saúde 
pública ao fazer parte de um programa/projeto de extensão que trabalhe com 
esta área? Quais foram às mudanças? 
Acredito que a experiência de extensão me possibilitou sim uma amplitude do 
olhar acerca da saúde pública, mas acredito que esse não foi uma responsabilidade 
exclusiva deste programa. Concomitante à extensão cursei unidades curriculares de 
Trabalho em Saúde e participei de espaços acadêmicos favorecedores ao debate 
referente à Saúde Pública, então acredito que se tratou de uma construção em 
conjunta entre essas diferentes atividades. Para evidenciar as mudanças de minhas 
concepções, posso citá-las como as que tinha anteriormente à faculdade, pelas 
quais meus entendimentos se resumiam a que os problemas de Saúde Pública se 
resumia à falta de destinação de verbas públicas aos centros de saúde e à má 
remuneração dos profissionais.   
6. Em sua opinião, qual a relação do Serviço Social com a Saúde no 
âmbito da realidade social do país? 
Acredito que a matéria de trabalho do Serviço Social se pauta pelas 
expressões da questão social que se evidenciam no cotidiano das classes 
trabalhadoras. A realidade social do país reflete a precariedade da garantia de 
direitos, do acesso da população a esses direitos sociais básicos e da constante luta 
por um sistema de saúde integral, universal e igualitário – e então se faz presente a 
relação com o Serviço Social, na luta. 
7. Você acredita que a extensão universitária em saúde contribui 
para possibilitar a construção de novos conhecimentos na sua formação 
profissional como assistente social? Se sim, que conhecimentos foram esses? 
A extensão universitária possibilita a construção de novos conhecimentos na 
formação profissional, na medida em que efetiva o contato simultâneo entre teoria e 
prática e permite o contato com profissionais já em regime de contratação.  Pude ter 
conhecimento sobre novas formas de intervenção com famílias, de metodologias de 






A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA EM SAÚDE E AS SUAS 
IMPLICAÇÕES NA FORMAÇÃO EM SERVIÇO SOCIAL: UMA 
ANÁLISE A PARTIR DA PERCEPÇÃO DOS ESTUDANTES DA 
UNIFESP/ BS 
Trabalho de Conclusão de Curso - TCC 
Período de Realização: Março 2014 – Dezembro 2014  
Orientadora: Profa Dra Raiane Patrícia Severino Assumpção 
Aluna: Marina Mara Stracini 
Dados do entrevistado 
Fem/ masc/ outros: F  
Idade: 22 anos 
Termo: 8 °  
Período: Vespertino 
Programa/ Projeto extensão (nome projeto/ orientador): Projeto PET 
saúde/redes de atenção à saúde 2013/2015 - Rede de atenção à saúde das 
pessoas com deficiência e dependência funcional a partir do cuidado prolongado e 
da alta hospitalar responsável. 
Tempo participação no projeto/ programa: 1 ano 
Questionário 
1. Em sua opinião, como pode ser definida a extensão universitária 
na UNIFESP? Qual é o papel que ela tem na sua formação profissional? 
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Acredito que a extensão universitária na UNIFESP não é acessível a todos, 
além da falta de informação sobre as extensões existentes, não há vagas para todos 
os alunos nesse espaço essencial de formação. 
A extensão tem um papel de formação além dos âmbitos acadêmicos, afunilando 
temas permitindo o contato com a comunidade e as demandas reais. 
2. Porque você escolheu participar de um programa/projeto de 
extensão na área da saúde? 
Quando entrei na faculdade, a minha intenção de área profissional não era a 
área da saúde, ao entrar em contato com a matéria de Trabalho em Saúde, comecei 
a me interessar, mas o curso de Serviço Social não deu continuidade sobre a área 
da saúde voltada para a nossa profissão. Optei então por entrar em um projeto que 
eu pudesse me aproximar das condições objetivas da área e entender um pouco 
sobre como se dá a atuação do assistente social na área da saúde, a complexidade 
e suas dificuldades.  
3. Tendo em vista que formação de Serviço Social é generalista, a 
extensão universitária em saúde favorece um conhecimento aprofundado da 
política pública de saúde ou possíveis formas de intervenção profissional 
nesta área? Justifique com exemplos/ comentários. 
Só é possível assimilar o que aprendemos em sala de aula em relação às 
políticas publicas de saúde quando entramos em contato com a realidade em que 
ela está inserida. Por vezes a política de saúde está pautada em uma realidade 
abstrata em relação às condições objetivas dos serviços e dos profissionais. Quando 
entramos em contato com essa realidade, é possível observar a atuação do 
profissional, sua relação com a equipe e principalmente a necessidade da luta pela 
garantia dos direitos. Por exemplo, o Ministério da Saúde, considera a rede de 
atenção à saúde essencial para a integralidade do cuidado, essa rede, portanto, não 
existe , seja por falhas de um dado profissional/profissão ou pelas condições 
objetivas no quesito informacional,  logístico e principalmente de gestão.   
4. O envolvimento com programas/projetos de extensão em saúde 
despertou interesse em trabalhar nesta área futuramente? Por quê? 
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Sim, antes de entrar no PET não tinha a saúde como uma opção de trabalho. 
Não conseguia entender sequer, a atuação do assistente social na saúde. Com o 
PET, não só entendi a atuação como sua relevância para os usuários do serviço e o 
bom funcionamento da rede. 
5. É possível identificar mudanças na sua concepção de saúde 
pública ao fazer parte de um programa/projeto de extensão que trabalhe com 
esta área? Quais foram às mudanças? 
Os fundamentos teóricos sobre a concepção de saúde pública foram criados 
no eixo Trabalho e Saúde, com a aproximação com a prática, essa concepção não 
mudou, apenas aprofundaram minha compreensão da saúde como uma questão 
além do processo saúde/doença e em como essa linha de pensamento influencia 
em um atendimento precário de atendimento a saúde. 
6. Em sua opinião, qual a relação do Serviço Social com a Saúde no 
âmbito da realidade social do país? 
O serviço social atua na garantia de direitos sociais dos usuários, em um 
trabalho interdisciplinar, atua na busca do atendimento visando à totalidade do 
individuo. Atua na defesa da integralidade, universalidade e equidade do acesso à 
saúde. Conceitos cotidianamente sucateados pela mercantilização da saúde, 
destituindo e regredindo direitos. 
7. Você acredita que a extensão universitária em saúde contribui 
para possibilitar a construção de novos conhecimentos na sua formação 
profissional como assistente social? Se sim, que conhecimentos foram esses? 
Acredito que sim, mostrou a importância no trabalho interdisciplinar para o 
atendimento integral ao usuário, as dificuldades do trabalho em rede influenciando 
na garantia dos direitos sociais e também em como a categoria precisa se articular 
para garantir que a profissão seja respeitada e fortalecida ética e politicamente para 







A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA EM SAÚDE E AS SUAS IMPLICAÇÕES NA 
FORMAÇÃO EM SERVIÇO SOCIAL: UMA ANÁLISE A PARTIR DA PERCEPÇÃO 
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Programa/ Projeto extensão (nome projeto/ orientador): PET SAÚDE DA 
CRIANÇA – Profa. Dra. Rosana Rossit 
Tempo participação no projeto/ programa: 2 anos e 8 meses. 
Questionário 
1. Em sua opinião, como pode ser definida a extensão universitária na 
UNIFESP? Qual é o papel que ela tem na sua formação profissional? 
Considero a possibilidade de participar de uma extensão universitária como 
fundamental para a formação profissional e pessoal do estudante. Para mim, a 
vivência do PET trouxe elementos para eu desenvolver uma formação profissional 
pautada na relação interdisciplinar e no trabalho em equipe. Minha experiência nesta 
extensão não me trouxe tantos elementos específicos para que eu compreendesse a 
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atuação do assistente social na área da saúde (atribuições, competências, desafios, 
possibilidades), mas me possibilitou a relação com os estudantes dos outros cursos, 
com situações que me possibilitaram exercitar minha capacidade de liderança, pró-
atividade, definição de estratégia e metodologia de trabalho, relações interpessoais, 
trabalho com prazos e metas e vivência no contexto hospitalar. 
2. Porque você escolheu participar de um programa/projeto de extensão 
na área da saúde? 
Meu interesse pelo programa foi principalmente por causa da bolsa. A área da 
saúde nunca foi minha área preferida de atuação, e continua não sendo. Ainda 
assim, permaneci por tanto tempo, pois, aprendi muito com o trabalho em equipe 
interdisciplinar e o trabalho com as crianças internadas na Santa Casa de Santos, 
me fizeram permanecer. 
3. Tendo em vista que formação de Serviço Social é generalista, a 
extensão universitária em saúde favorece um conhecimento aprofundado da 
política pública de saúde ou possíveis formas de intervenção profissional 
nesta área? Justifique com exemplos/ comentários. 
Não. Não considero que o programa do qual faço parte me possibilitou um 
conhecimento aprofundado da política pública de saúde, o aprofundamento que 
adquiri foi por interesse próprio para melhor desenvolver minhas ações. Mas o 
cotidiano no programa sempre possibilitou a reflexão sobre minha intervenção e 
como eu poderia, enquanto futura assistente social, intervir naquela realidade.  
4. O envolvimento com programas/projetos de extensão em saúde 
despertou interesse em trabalhar nesta área futuramente? Por quê? 
Sempre achei que não fosse atuar na área da saúde e acredito que não tive 
esse interesse despertado depois da vivência no programa. Mas curiosamente, 
estando no último ano, as possibilidades mais concretas de atuação profissional no 
futuro próximo estão na área da saúde. 
5. É possível identificar mudanças na sua concepção de saúde pública 
ao fazer parte de um programa/projeto de extensão que trabalhe com esta 
área? Quais foram às mudanças? 
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Sim. Acho que o contato com a prática e poder perceber no cotidiano os 
limites e possibilidades da política de saúde foi fundamental para eu modificar a 
minha visão sobre a saúde pública e entender mais sua dinâmica.  
6. Em sua opinião, qual a relação do Serviço Social com a Saúde no 
âmbito da realidade social do país? 
Considero a área da saúde como um importante campo de trabalho pro 
assistente social, onde ele encontra muitos desafios, mas também tem 
possibilidades de desenvolver uma excelente intervenção, pautada nos princípios da 
profissão e colocando-se em defesa da classe trabalhadora. Acredito que seja de 
extrema importância a participação do assistente social na equipe interdisciplinar de 
saúde, pois, ao longo da graduação apreendemos elementos que nos permitem 
intervir na realidade social daquele usuário, em complemento à atuação clínica dos 
outros profissionais, possibilitando uma intervenção que considera os múltiplos 
fatores e expressões da questão social vivenciadas pelos usuários que interferem 
em seu processo saúde-doença. 
7. Você acredita que a extensão universitária em saúde contribui para 
possibilitar a construção de novos conhecimentos na sua formação 
profissional como assistente social? Se sim, que conhecimentos foram esses? 
Sim. Como me referi em uma das questões anteriores, a vivência do 
programa não me proporcionou diretamente o entendimento sobre a atuação do 
assistente social na área da saúde (competências, atribuições), isso eu adquiri 
pesquisando e me apropriando para melhor desenvolver minhas ações e entender 
meu papel no programa enquanto estudante de serviço social. Em contrapartida, o 
programa me possibilitou um olhar diferenciado sobre o processo saúde-doença, 
considerando os fatores sociais e econômicos que atingem aquela população; um 
entendimento do trabalho interdisciplinar e da importância de entender a intervenção 
do outro e o outro entender a sua; aprender a trabalhar em equipe, com diversas 
opiniões e pontos de vista,  principalmente se tratando de profissionais que tem em 
sua formação os elementos do modelo biomédico; utilizar a estratégia do lúdico 
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Programa/ Projeto extensão (nome projeto/ orientador): PET SAÚDE MENTAL – 
Prof. Dr. Fernando Kinker 
Tempo participação no projeto/ programa: Desde meados de setembro de 2012 
com encerramento em dezembro de 2014 
Questionário 
1. Em sua opinião, como pode ser definida a extensão universitária na 
UNIFESP? Qual é o papel que ela tem na sua formação profissional? 
Em minha opinião, a extensão universitária na UNIFESP é de extrema 
importância, principalmente por seu caráter interdisciplinar. A extensão nos permite 
uma aproximação com a realidade e com o cotidiano do exercicío profissional, uma 
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aproximação real com o mundo do trabalho e as condições objetivas que 
encontraremos ao nos formarmos. O fato das extensões serem compostas por 
alunos dos diferentes cursos do campus é de rica contribuição para o conhecer das 
outras profissões e como o conhecimento de cada um pode somar e agregar na 
busca de um atendimento integral ao usuário. E o papel na minha formação 
profissional foi, para além do já citado anteriormente, apresentar-me a um dos 
campos de atuação do assistente social que somente a formação não abarca com 
aprofundamento. 
2. Porque você escolheu participar de um programa/projeto de extensão 
na área da saúde? 
Escolhi a área da saúde porque sempre me interessei por esta, e no caso da 
saúde mental durante a graduação não tive nenhum contato com o exercício 
profissional nesta área, assim ao abrir o edital de seleção fiquei interessada e 
instigada de qual seria o papel do assistente social em tal espaço. 
3. Tendo em vista que formação de Serviço Social é generalista, a 
extensão universitária em saúde favorece um conhecimento aprofundado da 
política pública de saúde ou possíveis formas de intervenção profissional 
nesta área? Justifique com exemplos/ comentários. 
Sim, a extensão favorece muito a aproximação de políticas e intervenções 
que a graduação não proporciona. Por exemplo, até iniciar minha participação no 
PET eu não conhecia o que era o matriciamento, sem nenhuma aproximação da 
saúde mental durante a graduação, o PET foi essencial para que eu me apropriasse 
de novos conceitos e um espaço sócio-ocupacional do assistente social que eu 
pouquíssimo conhecia. 
4. O envolvimento com programas/projetos de extensão em saúde 
despertou interesse em trabalhar nesta área futuramente? Por quê? 
Sim, despertou o interesse em trabalhar na saúde mental pois encontrei 
desafios e possibilidades que como profissional eu gostaria de aprender e encarar. 
Minha identificação enquanto aluna foi grande, e acredito que como espaço de 
realização profissional também seria. 
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5. É possível identificar mudanças na sua concepção de saúde pública 
ao fazer parte de um programa/projeto de extensão que trabalhe com esta 
área? Quais foram às mudanças? 
Sim, muitas mudanças na minha concepção de saúde pública ocorreram no 
decorrer desses dois anos de projeto, assim como algumas ideias que eu tinha 
foram reafirmadas. Posso destacar que meu entendimento de saúde pública 
limitava-se ao acesso às UBS's, eu não compreendia o significado de rede e 
tampouco tinha ciência dos equipamentos e serviços especializados na rede pública. 
O PET proporcionou um compreender das propostas das políticas públicas e o 
significado do trabalho em rede, assim como ao me colocar em contato com esta, 
apresentou-me as dificuldades e barreiras que tal trabalho encontra no exercício 
cotidiano.   
6. Em sua opinião, qual a relação do Serviço Social com a Saúde no 
âmbito da realidade social do país? 
A relação é bastante importante e complexa, tendo em vista que muito da 
saúde compreende as diferentes esferas da vida social do sujeito. Sendo seres bio-
psico-sociais, e vivendo em um contexto de gritante desigualdade social, a saúde 
sofre influências diretas do nosso modo de viver e condições sociais, revelando um 
papel crucial do Serviço Social no olhar atento a totalidade dos indivíduos.  
7. Você acredita que a extensão universitária em saúde contribui para 
possibilitar a construção de novos conhecimentos na sua formação 
profissional como assistente social? Se sim, que conhecimentos foram esses? 
Sim, acredito. Na minha experiência com o PET posso dizer que as principais 
contribuições estão no contato com outras profissões, valorizando a troca e a 
construção de saberes que se somam e se completam no momento de realizar um 
atendimento e uma intervenção profissional, já que olhares de diferentes ângulos 
puderam me agregar novos conhecimentos e com certeza contribuíram amplamente 








A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA EM SAÚDE E AS SUAS 
IMPLICAÇÕES NA FORMAÇÃO EM SERVIÇO SOCIAL: UMA 
ANÁLISE A PARTIR DA PERCEPÇÃO DOS ESTUDANTES DA 
UNIFESP/ BS 
Trabalho de Conclusão de Curso - TCC 
Período de Realização: Março 2014 – Dezembro 2014  
Orientadora: Profa Dra Raiane Patrícia Severino Assumpção 
Aluna: Marina Mara Stracini 
 
Dados do entrevistado 
Fem/ masc/ outros: F  
Idade: 21  
Termo: 4 º  
Período: Noturno 
Programa/ Projeto extensão (nome projeto/ orientador): AMBNUT (Ambiente 
Nutricional) – Profa. Dra. Paula Martins. 
 
Tempo participação no projeto/ programa: 7 meses 
 
Questionário 
1. Em sua opinião, como pode ser definida a extensão universitária na 
UNIFESP? Qual é o papel que ela tem na sua formação profissional? 
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A extensão universitária pode ser definida como uma experiência prática e 
interdisciplinar de atividades que envolvem assuntos/problemas que são discutidos 
na universidade. Ao participar de um projeto de extensão podemos aprender, 
vivenciar, discutir, levantar demandas e problematizar questões junto com a 
população/comunidade que trabalhamos. Acredito que esse seja o principal e mais 
importante papel da extensão universitária. É muito significativo e enriquecedor 
conhecer objetivamente realidades das quais se desconhece e compreender modos 
de vida e visões de mundo diferentes das suas. 
2. Porque você escolheu participar de um programa/projeto de extensão 
na área da saúde? 
Escolhi fazer parte do projeto AMBNUT – Saúde e Ação por entender que a 
proposta era planejar maneiras de levar à comunidade da zona noroeste opções de 
alimentação e qualidade de vida no que tange a prática de exercícios físicos 
regulares aliados a uma alimentação mais saudável, sabendo que aquela região da 
cidade é uma das mais pobres e negligenciadas pelo poder público atualmente. No 
ano em que participei do projeto, no início de 2014, a proposta era, e ainda é, 
construir junto com a comunidade uma horta comunitária pra que eles pudessem 
produzir seus próprios alimentos, reduzindo custos e tendo acesso a alimentos de 
melhor qualidade. E também na intenção de criar um maior envolvimento e 
entrosamento da comunidade em prol de um bem comum, algo que favoreceria todo 
o coletivo em relação a um interesse em comum: um melhor hábito alimentar. Achei 
que seria uma boa ideia participar de um projeto que lida com as desigualdades 
sociais ao mesmo tempo em que tenta promover alternativas de se conseguir 
melhores hábitos alimentares compreendendo as condições limitadas da 
comunidade.  
3. Tendo em vista que formação de Serviço Social é generalista, a 
extensão universitária em saúde favorece um conhecimento aprofundado da 
política pública de saúde ou possíveis formas de intervenção profissional 
nesta área? Justifique com exemplos/ comentários. 
No caso do meu projeto especificamente, não tive muito conhecimento em 




4. O envolvimento com programas/projetos de extensão em saúde 
despertou interesse em trabalhar nesta área futuramente? Por quê? 
Participar do projeto não despertou desejo de trabalhar na área da saúde. Na 
verdade ainda não me decidi ao certo que área seguir dentro do serviço social... Mas 
não acho que a saúde seja uma delas, não é a que mais me interessa no momento. 
5. É possível identificar mudanças na sua concepção de saúde pública 
ao fazer parte de um programa/projeto de extensão que trabalhe com esta 
área? Quais foram às mudanças? 
Não sei responder a essa pergunta baseada na minha experiência com o 
projeto. 
6. Em sua opinião, qual a relação do Serviço Social com a Saúde no 
âmbito da realidade social do país? 
Acredito que o serviço social por fazer uma leitura mais crítica da realidade, 
deve apontar fatores que afetam a saúde dos indivíduos para além do que é senso 
comum, para além da relação da relação saúde/doença, e não parar só ai. O serviço 
social, pra mim, tem que ter como objetivo garantir, por meio políticas públicas e 
ações afirmativas por ex., condições objetivas de que todos os indivíduos possam 
viver uma vida digna com acesso à saúde, educação, transporte, lazer, alimentação, 
moradia e trabalho de qualidade. Além de fazer críticas e enfrentamento ao estilo de 
vida reproduzido pela sociedade capitalista que nos impõe o consumo excessivo, o 
excesso de trabalho que gera stress e alienação, imposições sociais de sucesso 
familiar com um modelo conservador de família heterossexual e patriarcal por ex. 
(ou, lembrando também, os estereótipos/padrões estéticos que podem afetar a 
saúde física e psicológica), não respeitando a diversidade sexual, cultural e 
ideológica dos demais segmentos da sociedade, que pode gerar problemas na 
saúde dos indivíduos como a frustração por não se adequar ao padrão, bem como o 
aumento de violência pela intolerância. Sendo assim, o serviço social se coloca 




7. Você acredita que a extensão universitária em saúde contribui para 
possibilitar a construção de novos conhecimentos na sua formação 
profissional como assistente social? Se sim, que conhecimentos foram esses? 
Acredito que a extensão universitária poderia contribuir para isso, mas não foi 
o meu caso, pelo pouco tempo que participei e pelo modo que o projeto foi dirigido. 
Infelizmente, no período em que participei do projeto não conseguimos dar 
andamento na maior parte das propostas e também tivemos pouca coordenação por 
parte da docência, que se encontrava em período turbulento pelo acúmulo de 
funções. Posso dizer então que a minha experiência foi menos do que o esperado. 
Porém não acho que tive um saldo negativo dessa experiência, pelo contrário, foi 
muito bom participar das atividades do projeto e ver despertar o interesse real da 
comunidade em construir algo para o bem do coletivo. Foi ótimo participar das 
discussões e entender como eles enxergavam nossas propostas e suas realidades. 
Claro que o projeto poderia ter ido muito mais além, mas foi válida a experiência. 
 
